
Rubenio Marcelo – escritor, 
compositor e advogado, membro 
da ASL

Há exatos oito dias, na recente da-
ta de 31/12/2021, a história come-
morou silente o aniversário de 106 
anos de nascimento de um honrado 
(e saudoso) brasileiro: José Manuel 
Fontanillas Fragelli – corumbaen-
se, nasceu em 31/12/1915 e partiu 
desta existência na madrugada de 
30/04/2010, em Aquidauana/MS. 
Foi advogado, promotor de justiça 
em Campo Grande, deputado esta-
dual, deputado federal, governador 
do Estado de Mato Grosso (de 1970 
a 1974), senador e presidente do 
Congresso Nacional (1985/87), tendo 
assumido interinamente duas vezes 
a Presidência da República (de 9 a 
14/9/86 e de 28 a 30/9/86). 

Foi também diretor do Colégio 
Osvaldo Cruz (referência no ensino 
campo-grandense), além de redator 
e diretor do jornal Correio do Estado. 
Autor de várias obras, pertenceu à 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, ocupando a Cadeira nº 10, 
que possui atualmente Henrique de 
Medeiros como o titular. Tive a satis-
fação de – através da nossa Academia 
– conviver por quase dez anos com o 
ilustre confrade José Fragelli.

Exemplar homem público, sincero 

e leal, possuidor de visão humanis-
ta, Fragelli foi um incentivador da 
cultura, prestigiando sempre as le-
tras e as artes e, dentre outras ações 
(como Chefe do Executivo Estadual), 
consta que financiou a série “Edições 
Acadêmicas”, da então Academia de 
Letras e História de Campo Grande, 
publicações importantes para o sul 
do Estado (à época, MT uno). No ano 
de 1973, realizou em Cuiabá – com 
apoio da Academia Mato-Grossense 
de Letras – o histórico I Encontro 
Mato-Grossense de Escritores.

Em 30/07/2007, aos 91 anos, José 
Fragelli proferiu, com muita lucidez, 
a sua última palestra na Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Foi 
uma memorável cerimônia, fran-
queada ao público e à imprensa. E, 
na pauta protocolar de abertura do 
concorrido evento, eu – na condição 
à época de secretário-geral da ASL – 
tive a honra de saudar o inesquecível 
confrade, que, em seguida, discorreu 
sobre a sua íntegra trajetória política e 
cultural.

Pertencente à estirpe dos seres pro-
bos, pleno de virtudes, José Manuel F. 
Fragelli construiu a sua história e dig-
nificou o seu viver. A propósito, acer-
ca da sua biografia, cito, a seguir, al-
guns concisos e recentes depoimen-
tos de companheiros da arte/cultura 
regional:

O acadêmico escritor Geraldo 
Ramon Pereira assim timbrou: “Todo 
político de hoje que tomasse como 
paradigma de conduta a vida pública 
e pessoal de um José F. Fragelli, par-
ticiparia do almejado e necessário 
processo de resgate da moral e cre-
dibilidade da atual política caótica 
nacional”. Já o acadêmico e jornalis-
ta Henrique de Medeiros disse: “José 
Fragelli foi um exemplo para todos. 
Foi amigo de minha família, e é um 
orgulho ocupar na ASL a cadeira que 
foi dele”. O acadêmico e jornalista J. 
P. Frazão atesta: “Fragelli é daqueles 
a quem o mundo respeita, e até o rei 
Roberto Carlos cantaria: ‘cabeça de 

homem, mas o coração de menino’. 
O nosso confrade e amigo morreu 
com a mesma paz e a honra com que 
viveu”. Por sua vez, disse o cientista 
social e escritor Elias Borges (da UBE-
MS): “José Fragelli, homem de caráter 
ilibado, simples, nunca deixou que o 
poder lhe subisse às ventas, como se 
diz por aí”. Já o escritor e advogado 
Oswaldo Almeida assegura: “Grande 
cidadão dos dois Mato Grossos, do 
sul e do norte: José Fragelli, grande 
brasileiro!”. 

Sim... que a memória deste grande 
cidadão seja sempre viva, emoldu-
rando a sábia história: aquela que, 
com imparcialidade e lisura, não ol-
vida a saga dos seus lídimos protago-
nistas.

Versos invisíveis

Na ciclicidade do universo 
nada resiste 
ao inexorável afago do tempo.

Tudo (?) se renova.

Só tua imagem
permanece indelével
nos meus versos
invisíveis.

Ileides Muller

Clamor de alerta

Foguetes... energia nuclear...
Cérebros cibernéticos... a guerra...
Pânicos... terremotos... ribombar
De terror... sangue e trevas pela Terra!

Sede de amor... criança a definhar...
Cada olhar, cada gesto um ai encerra...
É a luta infernizada pra acertar,
Mas se a luta é insana, mais se erra!

Deus meu! Que concorrência!... vil loucura
Em busca de opulência – falsa sorte!...
Quanta flor! quanto ingênuo olhar-doçura

Esquecido na fé que nos conforte...
Homem! Seu fim fatal é a sepultura,
Laurel na Terra sempre será – Morte!

Geraldo Ramon Pereira

Os deslimites da palavra

Ando muito completo de vazios.
Meu órgão de morrer me predomina.
Estou sem eternidades.
Não posso mais saber quando amanheço 
ontem.
Está rengo de mim o amanhecer.
Ouço o tamanho oblíquo de uma folha.
Atrás do ocaso fervem os insetos.
Enfiei o que pude dentro de um grilo 
o meu destino.
Essas coisas me mudam para cisco.
A minha independência tem algemas.

Manoel de Barros

Sucuri

Sucuri
Porejada de rio,
Orvalhada de relva,
Iluminada de raios,

Sucuri
Que desliza
Como uma estrada,
Uma avenida feérica,
Artéria mais clara
No coração da madrugada.

Raquel Naveira

Haicais 

Amar uns aos outros
foi ordem do meigo Jesus
ao amigos seus.

Quem com ferro ferir,
só pode ser perdoado
se com ferro pagar.

O homem ao nascer
recebe áurea moeda.
Um dia dará conta

J. Barbosa Rodrigues

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br
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POESIAsRelembrando José Fragelli

O grande encontro* A passagem da Coluna Prestes

José Fragelli. Por ocasião de sua 
última palestra na ASL (2007)

Exemplar homem 
público, sincero e leal, 
possuidor de visão 
humanista, Fragelli 
foi um incentivador da 
cultura, prestigiando 
sempre as letras e as 
artes”

ARQUIVO ASL

Meu contato com a pintura, ain-
da aos 13 anos, foi apenas técni-
co. Meia dúzia de quadros reto-
cados pelo professor Bassi me 
ajudaram a desistir da pintura. 
Quando a família elogiava, eu 
sabia que eram elogios para os 
retoques do professor. Creio que 
experimentei ali o meu primei-
ro senso de autocrítica: não quis 
mentir para mim mesmo.

Entre 14 e 18 anos é difícil 
segurar as paixões e, já aman-
te de bons livros, risquei meus 
primeiros versos, bastante in-
gênuos, mas que foram amadu-
recendo com o tempo. Aos 20, 
chego em Curitiba já com um 
poeta e sua obra dentro de mim. 
Conheci a boemia e muitos poe-
tas. Participei de um grupo tea-
tral, com foco na poesia, liderado 
pela Lucia Glück, querida amiga. 
Enfim, me sentia artista, nos bra-
ços de Euterpe.

Mas a vida sempre nos prega 
peças. Estudante de jornalismo, 
e me aprofundando mais um 
pouco na literatura, logo conhe-
ci Fernando Pessoa, e seu he-
terônimo Alberto Caeiro tinha 
escrito todo o meu sonho de 
poeta e versos. Por outro lado, 
ironicamente, as fantásticas au-
las de História da Arte, ministra-
das pelo professor Barontini, me 
fizeram ficar apaixonado pela 
pintura. Foi definitivo. A pintura 
me ensinou a ser feliz. Quando 
retornei a Mato Grosso, já pintor, 
queimei uns 320 poemas e pedi 
pra minha irmã Tetê jogar as cin-
zas no Rio Cuiabá...

Claro que o poeta teve suas re-
caídas em vários momentos que 
não considerei felizes nestes úl-
timos 50 anos. Mas num belo dia 
de abril de 2011, Mario me apre-
sentou ao Twitter e mais uma vez 
a emoção literária me pegou.

A síntese sempre foi um dos 
caminhos na busca da perfeição, 
seja na literatura ou na plástica. 
Com o Twitter no meu cotidiano, 
senti de imediato estar diante de 
uma nova ferramenta de aborda-
gem na literatura. Revisitei meus 
abandonados cadernos de poe-
sia e repensei ou recriei alguns 
escritos sob um novo interesse e 
prazer instigado por essa métri-
ca de até 140 toques. Foi como 
uma mola propulsora. Comecei 
a tuitar para algumas obras es-
pecíficas. Quase legendas sim, 
mas ainda assim sinto poesia ali, 
e compõe pelo menos um terço 
deste trabalho**.

Já com o passar de alguns 
anos, fui sentindo necessidade 
de incluir a questão, o ícone, a 
bovinocultura. Cenário inevitá-
vel e inelutável deste novo jogo 
dos meus sentimentos poéticos. 
De observador da bovinocultura 
passo a sentir-me um ser social 
dessa bovinocultura. Dialogo 
com meus sentimentos, conver-
so com o boi através destes mi-
crotextos. Boi interlocutor, parâ-
metro, compromisso, pois não à 
toa pinto o boi há 50 anos.

O aspecto da “legenda” de-
saparece e fico a interrogar que 
imagens da minha produção 
podem acrescentar enigmas em 
meus escritos, tornando-os para-
doxalmente mais claros. Penso, 
qual plástica ajunto a essa li-
teratura? Na verdade, apenas 
cenário desse teatro existencial 
onde a síntese poética versus a 
imagem é a razão do mistério 
simbólico. A intuição é sempre 
salvadora. Este é o resultado que 
lhes entrego.

* Da introdução do livro “Pintura 
e Verso”**, Humberto Espíndola, 

Entrelinhas, 2017

Wilson Barbosa Martins (1917-
2018) – pertenceu à ASL

Corria o mês de maio de 1925 quan-
do avistamos as tropas de Siqueira 
Campos e João Alberto, integrantes da 
Coluna Prestes, descendo a colina que 
se situa à margem direita do córrego 
Arrozal. A tropa vinha da região fron-
teiriça, onde protagonizara incidentes 
pouco agradáveis. O comando da re-
volução havia permitido que os com-
ponentes da tropa folgassem em Ponta 
Porã, mas escalou patrulhas de policia-
mento para aqueles que optassem pe-
los “jeroquis” de Pedro Juan Caballero. 
Embora os soldados, desde o início da 
revolução, não tivessem participado de 
festa igual, os anônimos se exaltaram 
entre a preferência que as “chinas” da-
vam aos brasileiros. No fim da noite, 
três homens – dentre os quais um para-
guaio – estavam mortos e uma dezena 
feridos. 

Pela manhã, o segundo destacamento 
foi levado para a cabeceira do Apa, a 10 
km da cidade. Entre os combatentes, fo-
ram identificadas vinte mulheres para-
guaias, vestidas de homem, que foram 
obrigadas a voltar para a cidade a pé. 
As tropas legalistas também se acan-
tonaram na cabeceira do Apa e outra 
briga foi inevitável. Com uma carga de 
cavalaria, desferida pelos comandados 
do Coronel Luiz Carreteiro, auxiliado 
pelo Coronel Benício e Capitão Preto, 
os revolucionários dominaram o ter-
reno e fizeram uma centena de prisio-
neiros. Ocorreu que o Coronel Bertoldo 
Klinger, com dois regimentos de ca-
valaria e um regimento de infantaria, 
reforçou a posição do governo, a pon-
to do coronel Mário Gonçalves empre-
ender uma carga de cavalaria, seguida 
de mais duas outras, contra o segundo 
destacamento revolucionário, que re-
cuou em desordem. Era uma noite de 
maio, clara, de céu estrelado e muito 
fria, diz João Alberto, o comandante 
do 2º Destacamento. Com a chegada 
de Siqueira Campos e seus homens, a 
Coluna decidiu marchar para o Norte 
em direção a Campo Grande passando, 
nesse trajeto, pela fazenda São Pedro.

Naquele final de tarde em que avis-
tamos a tropa chegando à fazenda, 
conosco estava Godofredo Barbosa, o 
Tino, primo mais velho que eu, curan-
do-se de maleita. Em instantes, chega-
ram ao galpão os comandantes, outros 
oficiais e, a seguir, todo o regimento, 

formado por centenas de cavalarianos. 
Informamos à chefia que o dono da fa-
zenda, Henrique, se achava em viagem, 
e que a sua senhora teria prazer de re-
cebê-los para café ou refresco.

Minha mãe acolheu os integrantes da 
Coluna Prestes, Siqueira Campos e João 
Alberto, com serenidade e simpatia, di-
zendo-lhes que estava só com os filhos 
e pedia-lhes garantia. Ofereceu-lhes 
lanche e prontificou-se a preparar o 
jantar e a arrumar o quarto de hóspedes 
para que ali descansassem durante a 
noite. Retornei ao contato da tropa e vi 
quando um dos soldados se apropriou 
do arreio de meu pai que se achava no 
galpão, levando-o para o lugar onde se 
alojara. Nada eu lhe disse, mas fui dire-
to à procura de Siqueira Campos e nar-
rei-lhe o fato. Siqueira me perguntou 
se eu sabia qual era o soldado, e eu lhe 
respondi que sim. Saímos os dois jun-
tos e fomos ao local em que o mesmo 
se achava. Momentos passados, toda 
a tralha era devolvida à casa e, melhor 
ainda, guardas foram postos armados 
em cada canto do prédio, para vigiá-lo.

Nas conversas com dona Adelaide, 
durante o lanche, João Alberto e 
Siqueira Campos davam as razões da 
Revolução que começava e que iria 
percorrer quase vinte e cinco mil qui-
lômetros ao longo do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás, 
Bahia, Sergipe, Pernambuco, Paraíba, 
Ceará e Maranhão. A parcela da Coluna 
que chegara viera de Santo Ângelo, no 
RS, e estava articulada com São Paulo, 
onde a Revolução eclodira a 5 de ju-
lho, sob o comando do general Isidoro 
Dias Lopes, com ramificações em todo 
o País.

Na verdade, o levante de 1924 era a 
repetição do que acontecera em 1922, 
quando o Movimento fracassou, dele 
ficando porém o exemplo de bravura 
de Siqueira Campos, Eduardo Gomes, 
Newton Prado, Mário Carpenter, Otávio 
Correa e mais um grupo de heróis que 
se expuseram na praia de Copacabana, 
salvando a vida, embora feridos, os dois 
primeiros, apenas. Esse foi o período 
das rebeliões dos chamados “tenentes”, 
em nosso País, que culminou com a 
Revolução de 1930 e a vitória dos ideais 
democráticos, liberdade de pensamen-
to, verdade eleitoral e contra a corrup-
ção e a prepotência dos governos. Foi 
deposto o presidente Washington Luís e 
empossado Getúlio Vargas em seu lugar.

(Político e humanista que, no seu tempo, soube valorizar a Cultura)

Humberto Espíndola – membro da ASL, Cadeira 38

Quis fazer um poema de boi sem nada
Sem casco, sem couro

Sem chifre, sem marca
Sem confinamento

Sem pasto
Sem dono, sem cerca

Deu microconto


